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“Para a Câmara 

as Juntas só tem 

competências 

para tapar 

buracos”.

Nuno Almeida, 
presidente da JF Anta/
Guetim

Votação ficou empatada, mas o voto de qualidade do presidente da Assembleia deu o aval positivo

Delegação De competências 
aprovaDa em anta/guetim
Muita parra e pouca uva. 

Discussão de votos 
de pesar e congratulação 
arrastaram a 3ª Sessão 
Ordinária da Assembleia 
da União das Freguesias de 
Anta e Guetim. A votação 
do acordo de execução da 
delegação de competências 
ficou empatada (faltou um 
elemento do PSD). Voto de 
qualidade de Guilhermino 
Pedro acabou por aprovar o 
documento.

Decorreu na passada quinta-
feira a 3ª Sessão Ordinária da 
Assembleia da União das Fregue-
sias de Anta e Guetim. No perío-
do de “Antes da Ordem do Dia”, 
o Partido Socialista apresentou 
um voto de pesar pelo falecimen-
to do antigo presidente antense 
Napoleão Guerra. O documento, 
aparentemente simples, come-
çou por gerar alguma contesta-
ção pois segundo alguns vogais 
da oposição não estava semanti-
camente correto. Depois de uma 
longa discussão (mais de meia 
hora), o voto foi alterado final-
mente para “homenagem” e foi 
aprovado por unanimidade.

Seguidamente, o PSD apresen-
tou um voto de congratulação à 
Câmara Municipal “pela existên-
cia do novo Centro Escolar de 
Anta e Guetim”. Um voto que em 
situações normais seria rápido a 
sua votação e o seu destino fi-
nal (seria aprovado ou recusado), 
também ocupou largos minutos 
da Assembleia. Odete Gomes 
da CDU foi a primeira a tomar 
da palavra revelando que “não 
temos de dar os parabéns à Câ-
mara Municipal por ter feito uma 
obra que devia ter feito. E ainda 
por cima ficou mal feita”. Óscar 
Ramada dos Independentes por 
Anta e Guetim, mostrou-se agra-
dado pela obra e declarou que 
“gostava de ser lá docente. É uma 

excelente obra e é normal ainda 
não estar perfeita”. O indepen-
dente terminou afirmando que 
“não podemos parar nos anos 
60”. A vogal do CDU não gostou 
do tom e no seu momento de de-
fesa retorquiu que “não defendo a 
política do fascismo dos anos 60. 
Quando aponto uma crítica não é 
para defender uma cor partidá-
ria. Quem defende cegamente as 
ideias não sou eu”. Óscar Rama-
da voltou a falar e criticou toda a 
oposição por “serem sempre do 
contra”. O vogal deu também a 
entender que a “CDU está feita 
com o PS”. Odete Gomes voltou 
ao púlpito e pediu esclarecimento 
ao vogal do SIGA e exigiu um pe-
dido de desculpas, algo que não 
surgiu. Depois de intervenções 
do PS e do PSD, o documento foi 
reprovado por maioria (7 votos 
contra e 5 a favor - faltou um ele-
mento do PSD).

O terceiro documento, outro 
voto de congratulação à Câmara, 
mas desta vez pelas obras rea-
lizada em Guetim, voltou a ocu-
par largos minutos de discussão. 
Mesmo com todos os partidos de 
acordo com o teor do voto, que 
era semelhante ao anterior, todos 
quiseram usar da palavra. A vota-
ção ficou-se pelos 8 votos contra 
e 4 a favor. 

O segundo ponto, aprovação e 
votação da ata nº 3 foi aprovado 
por maioria com três abstenções.

“PArA A CâMArA, AS JUNtAS 
NãO DeViAM exiStir”

Já com a hora bem adiantada 
(passavam das 23h30), Guilher-
mino Pedro, presidente da As-
sembleia da União de Freguesias 
de Anta e Guetim, apresentou o 
ponto 3 e 4: apreciação e votação 
de acordo de execução de Delega-
ção de competências ao abrigo da 
Lei nº75/2013 de 12 de setembro; 
apreciação e votação do contrato 

“A Câmara 

Municipal não 

fez mais do que a 

sua obrigação” 

_ Aurora Morais, a 
propósito do voto de 
congratulação do PSD 
sobre os centros escolares

Pub.

Oposição retirou-se da sala quando Carmo da Silva insistiu em repetir a votação de um voto de congratulação            Foto i Arq.

assembleia municipal 
termina por falta De quórum
Na passada sexta-feira, 

teve início a quarta sessão 
ordinária da Assembleia 
Municipal de espinho. A 
reunião acabou mais cedo 
do que o previsto por falta 
de quórum. todos os vogais 
da oposição e o presidente 
da Junta de Anta/Guetim 
retiraram-se da sala por não 
concordarem com a repetição 
de uma votação de um voto de 
congratulação do PSD sobre 
os centros escolares.

A quarta Sessão Ordinária da As-
sembleia Municipal começou nor-
malmente, com Carmo da Silva, em 
substituição de Guy Viseu, a infor-
mar os vogais de que tinha havido 
uma alteração à ordem de trabalhos, 
com a junção e discussão em con-
junto dos pontos dois, três e quatro. 
Depois dessa informação, a assem-
bleia deu início aos trabalhos com o 
primeiro ponto, assuntos agenda-
dos para o período de antes da or-
dem do dia, onde se incluíam docu-
mentos apresentados pelas várias 
forças políticas.

Em primeiro lugar, foram aprova-
dos, por unanimidade, dois votos de 
pesar – do PSD e do PS – pelo fale-
cimento de Luís Soares Torres, avô 
do presidente da Junta de Freguesia 
de Espinho, Rui Torres. Os vogais 
passaram depois para a discussão 
da moção/recomendação apre-
sentada pela CDU acerca do início 
desastroso do ano judicial. Jorge 
Carvalho falou sobre o edifício do 
Tribunal de Espinho e como, com a 
reforma, os funcionários estão “sem 
nada que fazer”.

Ricardo Sousa, do PSD, disse que 
não ia dissertar sobre a reforma da 
justiça, centrando apenas sobre o 
que atinge diretamente o município. 
O vogal considerou que o mais im-
portante agora era colocar a justiça 
a funcionar e que o problema seja 
resolvido de uma forma célere. Au-
rora Morais, do PS, disse que a re-
forma já prejudicou espinhenses e 
deu um exemplo: “Só num dia, fiz 
oito viagens a Santa Maria da Fei-
ra em busca de um procurador por 

causa de uma criança que estava 
em perigo de rapto por parte de um 
dos progenitores”. A advogada falou 
em ações e processos físicos que 
desapareceram e afirmou que a mo-
ção da CDU fazia todo o sentido. O 

documento acabou por ser aprova-
do por unanimidade.

Seguiu-se o voto de congratu-
lação e reconhecimento, proposto 
pelo PSD, acerca dos centros esco-
lares de Anta e Paramos. Jorge car-
valho referiu tratar-se de autoelogio: 
“O PSD tem necessidade de apre-
sentar um documento a elogiar, é 
cedo demais. Os pais serão os mais 
indicados para apontar vantagens e 
desvantagens”. O elemento da CDU 
disse até que o documento deveria 
condenar a não abertura de Silval-
de e mencionou a falta de rede de 
transportes públicos e a qualidade 
da comida, entre outros aspetos. 
“Em vez de dar uma educação de 
maior qualidade, será uma fonte de 
preocupações, traumatismos físicos 
e psicológicos”.

AUSêNCiA De COrreiA De Sá 
COMPliCOU SeSSãO

Ricardo Sousa afirmou que os 
dois equipamentos são uma mais-
valia, “oferecem melhores condi-
ções e da forma como foram feitos 

é para nos congratularmos”, en-
quanto José Carvalhinho, do PS, 
fez uma retrospetiva do percurso 
de construção e referiu os licencia-
mentos e atrasos dos empreiteiros. 
A vogal do PSD que apresentou o 
documento, Alexandra Flor, referiu 
não achar os atrasos relevantes: 
“Não tem que estar tudo a funcio-
nar, mas não deixa de ter mérito”. 

Octávio Lima, do Bloco de Es-
querda, questionou sobre os proje-
tos para as escolas que fecharam 
e o socialista Alfredo Rocha falou 
de um ensino a duas velocidades. 
Manuel Dias, presidente da Junta 
de Freguesia de Paramos, refe-
riu que o centro escolar não será 
ainda uma obra perfeita, mas foi 
“bem construído, com luz solar, 
jardins...”. Aurora Morais disse que 
o documento era “mais narcisismo 
do que autoelogio”, dizendo que a 
Câmara Municipal não fez mais do 
que a sua obrigação.

Vicente Pinto, vice-presidente da 
autarquia, disse-lhe que não era 
um narcisismo porque são órgãos 
e instituições diferentes e que es-
tavam muito orgulhosos do traba-
lho desenvolvido. O vogal do PS, 
Pedro Tavares, afirmou que votaria 
o documento se o centro escolar 
de Silvalde já tivesse pronto: “Só 
corria bem se abrissem todos”. 
Ana Resende, da CDU, pediu para 

retirarem o documento e alertou 
para o elogio “rasgado” aos em-
preiteiros no caso de, no futuro, 
ser necessária uma ação litigiosa 
contra eles.

Depois de todas as interven-
ções, procedeu-se à votação: 12 
contra, 11 a favor. No final, a mesa 
apercebeu-se que o representan-
te da Junta de Freguesia de Es-
pinho, Correia de Sá, não estava 
na sala e, alegando que a votação 
não estava encerrada - “não foi 
anunciada a votação”, justificou 
Carmo da Silva – queria votar no-
vamente. Jorge Carvalho contes-
tou e Carmo da Silva disse que era 
preciso perceber se Correia de Sá 
estava ausente propositadamente 
ou não. O representante da autar-
quia chegou à sala e explicou que 
se tinha retirado ainda do início 
da votação mas não intencional-
mente (tinha ido à casa de banho, 
disse). A mesa começou ainda a 
perguntar quem votaria a favor da 
repetição e Jorge Carvalho disse 
que a CDU iria abandonar a As-
sembleia Municipal caso Carmo 
da Silva continuasse com aquela 
ilegalidade. A pergunta foi repeti-
da e a oposição, incluindo Nuno 
Almeida, presidente da Junta de 
Anta/Guetim, abandonou a sala. 
Sem quórum, foram encerrados os 
trabalhos. lília Marques

RUI 
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interadministrativo de delegação 
de competências. 

O Partido Socialista apresentou 
uma moção para serem iniciadas 
as negociações dos meios entre a 
Câmara Municipal e Junta de Anta/
Guetim, para as competências 
pretendidas e não obtidas. Gui-
lhermino Pedro entendeu esta mo-
ção como um sentido de “dar força 
ao executivo para lutar contras a 
delegações de competências atri-
buídas pela Câmara”. O documen-
to foi aprovado com 5 abstenções. 

Para a apreciação e votação do 
acordo, Vítor Sousa pediu esclare-
cimento à Junta. “O acordo vai de 
encontro ao que o executivo pre-
tendia ou não?”, questionou. Nuno 
Almeida, presidente da Junta, res-
pondeu que não retirava o que ti-
nha dito na Assembleia Municipal. 
“Para a CME, as Juntas são um 
empecilho. Não deviam existir. Se-
gundo a lógica deles, as Juntas só 
têm competências para tapar bu-
racos”, afirmou o presidente anten-
se. Vítor Sousa do PSD interveio 
destacando que “não sou moço de 
recados. Se tem problemas com a 
Câmara fale diretamente com eles. 
Fiz-lhe uma pergunta e não me res-
pondeu: este acordo é do interesse 
da Junta ou não?”. Depois de in-
tervenções de PS, CDU e SIGA, o 

documento foi finalmente a votos. 
6 contra (PSD, SIGA e CDU) e 6 a 

favor (PS). Devido à falta de um vo-
gal do PSD, o desfecho final podia 
ter sido diferente. Porém, como fi-
cou empatado, o voto de qualidade 
do presidente da Assembleia é que 
decide e, em coerência, aprovou o 
documento. 

Os restantes pontos da As-
sembleia serão discuti-
dos no dia 6 de outubro. 
 Nuno Oliveira

Boutique 
lígia

Nova colecção 

Outono/inverno”

Alameda 8

Nova colecção 
Outono/Inverno

Novas instalações

(ângulo) rua 32 e 33

Skorpius
estética/Cabeleireiro

rua 18 nº 737

4500 espinho

tlm: 911793022

Pub.
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Open Day Animartes terá lugar no dia 4 e visita ao Festival Literário Escritaria no dia 5

NasceNte com programa 
duplo No fim de semaNa

Mais duas propostas com a 
marca Nascente estão à disposi-
ção de todos os interessados no 
próximo fim de semana. No sá-
bado, às 16 horas, no Auditório 
Nascente, acontece o Open Day 
Animartes, para apresentação 
formal das diferentes modalida-
des incluídas na programação 
deste terceiro ano de funciona-
mento daquela área da Nascente 
destinada à organização de ateliês, 
cursos e workshops de carácter 
mais lúdico e formativo. Com entra-
da livre, o evento destina-se a dar 
a conhecer as diversas ofertas e a 
experimentar algumas delas, num 
ambiente informal e acolhedor.

No domingo, a proposta é sair 
de Espinho até Penafiel para ali 
participar no festival literário Es-
critaria, que este ano destaca 
a vida e obra da escritora Lídia 
Jorge através de exposições, 
espetáculos e debates. Haverá 
também tempo para uma visita 
ao Museu Municipal, que é tão 
alicante e bem organizado que 
mereceu em 2010 a distinção de 
melhor museu português. Neste 
dia é preciso almoçar mais cedo, 
pois a partida, em autocarro, é 
às 14 horas, com regresso às 19. 
As inscrições fecham na quinta-
feira, 2, e o custo é de cinco eu-
ros para sócios da Nascente e 
de sete euros para não sócios.  
MV

35º Aniversário

cruz 
Vermelha de 
parabéns
A Delegação de Espinho da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 
vai realizar a Sessão Solene 
Comemorativa do 35º
Aniversário da Delegação, no dia 
4 de outubro, pelas 17h45, no 
FACE (Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho).
A sede na Rua 35 será visitada 
pelo presidente nacional da Cruz 
Vermelha Portuguesa e outras 
entidades às 17h00.   NO

Dia 4 de outubro

anta’s Night 
fever
No próximo dia 4 de outubro 
a animação regressará ao 
salão paroquial de Anta com a 
festa 80´s Anta´s Nigth Fever. 
O evento é organizado pelo 
Grupo de Jovens “Contra a 
Corrente”. Os bilhetes tem um 
custo de 5 euros com direito a 
uma bebida. MV

Projeto Idosos & Companhia

rastreio de 
memória 
grátis
O projeto Idosos & Companhia, 
do Centro Social de Paramos, 
vai promover rastreios de 
memória nas diferentes 
freguesias do concelho. Se 
tem mais de 60 anos e quer 
saber como se encontra o seu 
funcionamento cognitivo e 
alguns conselhos para estimular 
a memória, pode deslocar-se 
dia 8 de outubro, das 9h00 às 
13h00 e das 14h30 às 17h00, à 
Junta de Freguesia de Silvalde. 
Dia 10 e 14 de outubro, das 
15h00 às 17h00 nas instalações 
da ADCE (antiga Escola da 
Marinha - Silvalde).  MV

Dia 19 de outubro

anta a mexer
O Movimento Cívico “Anta 
a Mexer” organiza a 7ª 
caminhada pelo passadiço 
norte em Espinho. O local 
de encontro é no Souto de 
Anta, por volta das 9h00. 
A participação no evento é 
grátis. MV

Resultado das eleições primárias no concelho seguiu tendência nacional    Foto I Paulo Duarte

aNtóNio costa também 
VeNceu em espiNho

No passado domingo, 
realizaram-se eleições 

primárias no Partido 
Socialista. No frente-a-
frente entre António José 
Seguro e António Costa, 
foi o atual presidente 
da Câmara Municipal de 
Lisboa o grande vencedor. 
Em Espinho, os militantes 
socialistas seguiram, na 
sua maioria, a tendência 
nacional.

António Costa foi o grande ven-
cedor das eleições primárias do 
PS realizadas no domingo passa-
do. O socialista, líder da Câmara 
Municipal de Lisboa, obteve 69 
por cento da votação nacional, 
derrotando o até agora secre-
tário-geral do PS, António José 
Seguro.

Também no concelho de Espi-
nho, António Costa foi o vence-
dor das primárias. 369 militantes 
socialistas espinhenses votaram 

em Costa, contra os 226 votos de 
Seguro. Analisando os resulta-
dos por secções, Espinho e Anta 
seguiram a tendência nacional, 
dando a vitória a Costa. Já em 
Silvalde, os votos foram opostos 
aos dados concelhios e nacio-
nais.

Na secção do PS de Espinho, 
António Costa conquistou 215 
votos, mais 82 que Seguro (hou-
ve ainda dois votos nulos). Na 
secção de Anta, a diferença foi 
um pouco mais expressiva: 117 
votos em Costa e 30 em Seguro, 
o que perfaz uma diferença de 
87 votos. Já em Silvalde, apenas 
37 militantes votaram em António 
Costa, contra os 63 que votaram 
em António José Seguro (diferen-
ça de 26 votos).

 
MOMENtO hIStóRICO PARA 

O PARtIDO E PAíS

Miguel Reis, presidente da Co-
missão Concelhia do PS de Espi-

nho, disse estar “muito contente” 
pela forma correta como decor-
reram as eleições. O responsável 
referiu que o sufrágio foi muito 
participado, quer por pessoas 
simpatizantes como por militan-
tes inativos há muito tempo, e 
que foi “um momento histórico 
para o partido e para o país”. A 
envolvência da comunidade reve-
lou, na sua opinião, uma “grande 
maturidade cívica” que agradou a 
muitas pessoas.

Quanto aos resultados, Miguel 
Reis considerou que, também 
aqui no nosso concelho, Antó-
nio Costa ganhou de uma forma 
expressiva e de acordo com a 
tendência nacional. “É uma pá-
gina virada, as pessoas estão 
unidas em torno de António Cos-
ta”, acrescentou. O presidente da 
Concelhia de Espinho ressalvou a 
grande participação e disse que 
esta era uma excelente metodo-
logia capaz de combater a abs-
tenção.  LM

Dia 11 de outubro

convívio 
anual
Realiza-se no próximo dia 11 
de outubro, a Confraternização 
Anual dos Antigos Alunos 
do Colégio de S. Luís com 
o seguinte programa: 10h00 
- Eucaristia de sufrágio 
pelos diretores, professores, 
colaboradores do Colégio e 
alunos já falecidos, na Capela 
de N. Sr.ª da Ajuda; 11h00 
- Romagem ao cemitério 
municipal de Espinho; 12h00 
- Assembleia Geral Eleitoral 
no Hotel Praiagolfe; 12h45 - 
“Fotografia de Família”, na porta 
de entrada do Hotel Praiagolfe; 
13h00 - Almoço-convívio no 
Hotel Praiagolfe. As inscrições 
para o almoço podem ser 
efetuadas na Casa Oculista Vitó, 
na Rua 19, nº 242, Espinho. NO

Conferência dia 3 de outubro

ambiente e 
Qualidade 
de Vida
A Associação Cívica de 
Espinho (ACIVE) realiza no 
próximo dia 3 de outubro, 
sexta-feira, às 21h30, na 
Biblioteca Municipal de 
Espinho, uma conferência 
sobre ambiente e qualidade 
de vida. Será conferencista 
Ricardo Magalhães, 
especialista na área do 
ordenamento do território e 
ambiente. A entrada é grátis. 
MV

Utilização grátis

praia em alta 
definição
O Portal SAPO em parceria 
com o sítio Beachcam, 
procederam à instalação 
de várias câmaras pela 
costa portuguesa. Espinho, 
Matosinhos e Leça da 
Palmeira são alguns exemplos 
dos areais escolhidos. Desta 
forma, qualquer um pode 
visualizar gratuitamente o 
estado do mar e da praia, em 
tempo real e em alta definição. 
Para aceder a esta nova Live 
Cam basta clicar em: http://
beachcam.sapo.pt/praias/
matosinhos/. Este é um serviço 
absolutamente gratuito que 
também pode ser consultado 
através de telemóvel, em iOS e 
Android. MV

Miguel Reis, presidente da Comissão Concelhia do PS de Espinho, marcou presença na mesa de voto em Silvalde

santa casa da misericórdia - espinho 

assembleia geral extraodinária

Convoco, nos termos do artigo 31º do Compromisso ou Estatutos, os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Espinho, para se 

reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 10 do mês de outubro, pelas 17h00, na sua sede sita no Lar da Terceira Idade 

em Pedregais, Anta, com a seguinte ordem de trabalhos:

a.  Autorizar a Mesa Administrativa da S.C.M.E. de apresentar candidatura ao Fundo de Reestruturação Financeiro do Sector 

Solidário, subscrevendo e celebrando os contratos e documentos necessários para o efeito.

b.  Autorizar Mesa Administrativa a celebrar com a Montepio Geral um contrato de financiamento de apoio à tesouraria, até ao 

montante de 100.000 euros.

c. Autorizar a Mesa Administrativa a adquirir a título oneroso, uma fração autónoma habitacional denominada pela letra “E” do 

prédio da rua 35, nº 544, 2ºesq. em Espinho.

De acordo com o artigo 29º do Compromisso ou Estatutos , “a Assembleia reunirá à hora marcada na convocatória, se estiver 

presente mais de metade dos associados com direito a voto, ou uma hora depois, com qualquer número de presenças (...)”.

Esta assembleia é anunciada por Edital afixado na sede e por anúncios.    Espinho, 25 de setembro de 2014

O Presidente da Assembleia Geral

Eng.º Edgar Alves Ferreira

iNiciatiVas da NasceNte em 
outubro

§  4 de outubro | 16:00 | Auditório Nascente
Open Day Animartes para apresentação das modalidades

§  5 de outubro | 14:00 | Penafiel
Passeio cultural: Escritaria e Museu Municipal

§  18 de outubro | 22:00 | Auditório Nascente
Curtas metragens e debate com os autores

§  20 de outubro | 21:30 | Sede da Nascente
Início do curso livre “Espinho e a sua história (1889/1910)”

§  25 de outubro |15:00  | Sede da Nascente
Início do curso livre “Cinematografia: História – Arte – Temas – Olhares”

25 de outubro | 21:30 | Auditório Nascente
Noite oriental

Animartes

danças 
de salão 
e práticas 
teatrais no 
auditório da 
Nascente
O Animartes tem sido um 
sucesso, claramente visível 
pela crescente adesão, 
que tem tido desde o seu 
relançamento, no início de 
setembro. Neste sentido e 
dado o elevado número de 
participantes nas Danças 
de Salão, em particular, 
foi necessário abrir uma 
segunda turma, de iniciação, 
que terá a sua primeira 
aula experimental e gratuita 
já esta sexta-feira, dia 3, 

pelas 20:00, no Auditório 
da Nascente (Rua 16, 1200). 
Ainda no âmbito da Dança 
de Salão, mas desta vez, 
dedicada a crianças, haverá 
uma ligeira alteração de 
horário, sendo que a partir do 
dia 3 as aulas começam às 
17:45, todas as sextas-feiras 
como habitual e no mesmo 
local. 
As Práticas Teatrais iniciam 
a sua atividade já este 
domingo, dia 5, pelas 16:00, 
no Auditório da Cooperativa. 

Esta modalidade, dedicada 
a jovens dos 10 aos 18 anos, 
estará a cargo de Ana Dias 
e Mariana Magalhães. As 
aulas serão sempre aos 
sábados e domingos, das 
16:00 às 18:00. A primeira 
aula é gratuita. Não perca 
a oportunidade de vir 
experimentar.
Para mais informações, 
contate-nos por telefone: 
22 733 13 57 ou por email: 
comunicacao@nascente.org.
pt.  MV
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Dia Mundial do Turismo foi comemorado no concelho com diversas atividades

FACE rECEbEu dEsFilE dEdiCAdo 
Ao turismo bAlnEAr
Em Espinho, falar em 

turismo é, para muitas 
pessoas, sinónimo de praia 
e mar. Desde sempre, 
a vertente balnear teve 
uma grande importância 
no turismo do concelho 
e as comemorações do 
Dia Mundial do Turismo 
não esqueceram isso. No 
sábado à tarde, o Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho 
(FACE) foi palco de um 
desfile e de uma exposição 
dedicados precisamente ao 
turismo balnear.

Por umas horas, as Galerias 
Amadeu de Souza-Cardoso, em 
pleno Museu Municipal, acolhe-
ram um desfile “especial” onde 
os trajes do passado – e não as 
novidades – foram as estrelas da 
passerelle. A iniciativa, realizada 
em pleno Dia Mundial do Turis-
mo, integrou-se numa programa-
ção mais vasta organizada pela 
Câmara Municipal. No sábado à 
tarde, várias dezenas de pessoas 
marcaram presença no FACE não 
para ver pinturas ou esculturas, 
mas para conhecer – ou redes-
cobrir – como se vestiam os seus 
antepassados para ir a banhos. 

Para criar o ambiente, uma das 
galerias foi decorada com uma 
barraca de praia e elementos de-
corativos da época, enquanto a 
Banda de Música da Cidade de 
Espinho estava responsável pelo 
acompanhamento musical ade-
quado ao que se ouvia no início 
do século passado. Também vá-
rios elementos de três dos quatro 
ranchos do concelho – S. Tiago 
de Silvalde, Semente e Altos Céus 
– foram convidados a participar 

na iniciativa, tendo como objetivo 
recriar os comportamentos pas-
sados durante a romaria que era 
ir até à praia.

Com tudo a postos, vários ele-
mentos da Associação EVida fo-
ram modelos por umas horas e 
encarnaram, de forma exemplar, 
os seus papéis: vestidos a rigor 
com fatos de banho onde o im-
portante era proteger a pele (e 
a privacidade) – ao contrário de 
atualmente -, lá foram desfilando, 
imitando os comportamentos, ati-
tudes e brincadeiras dos adultos 
e das crianças em pleno início 
do século XX. O público foi retri-
buindo a simpatia com aplausos 
e muitos sorrisos. Para surpresa 
de muitos, o desfile não se cen-
trou apenas no turismo balnear 
de antigamente, dando também 
a perspetiva atual dos trajes utili-
zados para ir à praia e permitindo 
comparar como os costumes e 
hábitos mudaram ao longo de um 
século. 

Terminado o desfile, foi depois 
altura de todos os participantes 
e visitantes descerem ao rés-do-
chão do Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho para uma degustação 
e promoção de produtos gourmet, 
onde marcaram presença vários 
espaços comerciais da cidade.

MulTiMEios TAMbéM sE 
AssoCiou

Embora o Dia Mundial do Turis-
mo só se celebrasse precisamen-
te no sábado, dia 27, ao longo da 
semana passada, foram várias 
as iniciativas organizadas tendo 
em vista a sua comemoração. A 
programação começou na quar-
ta-feira, com a comemoração do 

primeiro aniversário da Loja Inte-
rativa de Turismo de Espinho. A 
festa incluiu, por exemplo, uma 
exibição de hip-hop e de zumba, 
ginástica sénior, pinturas faciais 
e bolo de aniversário.

Também o Centro Multimeios 
se associou à data e, na sexta-
feira à noite, contou com uma 

aula de pilates acompanhada por 
música ao vivo, atividade que foi 
seguida por um momento musi-
cal com bossa nova. Em ambas 
as atividades, várias dezenas de 
pessoas marcaram presença, 
tendo a oportunidade de passar 
uma noite diferente e bastante 
divertida. lM

Evento inserido nas comemorações do Dia Mundial do Turismo

turismo CElEbrAdo pElA 
nAsCEntE nA ruA 19 pEdonAl
inserido no âmbito das 

comemorações do Dia 
Mundial do Turismo, a 
Câmara Municipal de 
Espinho lançou o desafio 
à Cooperativa Nascente 
para organizar um dia 
relacionado com esse 
tema. A coletividade 
espinhense aceitou o repto 
e colocou mãos à obra. 
Assim, na tarde de sábado, 
quem passava pela Rua 
19 pedonal defrontou-se 
com músicos, bailarinas, 
pintores, artesãos, 
ceramistas, um chef e até 
uma típica vareira local. 
uma arruada final encerrou 
um evento que foi saudado 
por muitos.

“Não estava a contar com tan-
ta animação pela Rua 19”, co-
meçou por dizer Maria Clara. A 
espinhense foi uma das muitas 
surpreendidas no sábado à tarde 
com o programa que a Coopera-
tiva Nascente levou a cabo nas 
comemorações do Dia Mundial do 
Turismo. “Estou mesmo surpreen-
dida. Faz-me lembrar as ruas mais 
movimentadas de grandes cidades 
europeias com artistas a atuar em 
vários sítios e ainda por cima são 
todos da terra”, conclui Maria Clara. 
De facto, esta foi uma das princi-
pais preocupações da Cooperativa 
Nascente na organização deste dia: 
“Tivemos o cuidado de envolver os 
artistas do concelho. Um dos pila-
res da Nascente é a cultura e nós 
quisemos trazer a cultura à rua”, ex-
plicou ao Maré Viva Antero Costa, 
dirigente da coletividade. 

Através do seu programa AnimAr-
tes, a Nascente já tem ao seu dispor 
vários alunos e professores que co-
laboraram nestas comemorações. 

Num pequeno palco na esquina da 
14 com a 19, a Dança Oriental da 
Nascente, prendeu o olhar de muitos 
curiosos. Outras modalidades como 
a Dança Criativa e o Hip Hop mos-
traram o excelente trabalho que tem 
sido feito no programa AnimArtes. 
“Vou experimentar a dança orien-
tal. Sempre tive curiosidade, mas 
não sabia que havia aulas aqui em 
Espinho”, explicou Mafalda Costa 
enquanto assistia ao espetáculo 
protagonizada por duas alunas das 
danças orientais. Mas para quem 
não é muito de danças, a Nascente 
também presenteou os espinhen-
ses com mostras de olaria, cerâmi-
ca, pinturas no vidro e até xadrez. 
“Há cultura para todos os gostos”, 
destacou Fernanda Silva enquanto 
os seus filhos pintavam uma tela 
com a professora Laura Bártolo. 
“Eles gostam imenso de pintar. Mal 
viram as telas arregaçaram logo as 
mangas. Enquanto estão aqui já fui 
dar uma vista de olhos e já com-
prei uma sardinha em cerâmica”, 
contou Fernanda Silva. Não eram 
do nosso mar, mas eram anuncia-
das como tal. A Nascente convidou 
uma vareira típica de Espinho, Car-
lota, que, no seu melhor traje e de 
canastra à cabeça, vendeu várias 
sardinhas em cerâmica, elaboradas 
pela turma de cerâmica do AnimAr-
tes da Cooperativa. Um verdadeiro 
sucesso num casamento entre o 
que é turístico, tradicional e dife-
rente em Espinho.     

  
“EsTAMos AbERTos A 

NovAs pARCERiAs”

A Câmara Municipal de Espi-
nho, numa estreita colaboração 
com as coletividades da terra, 
lançou o desafio à Cooperati-
va Nascente para organizar este 
dia. A Nascente não virou as cos-

tas e aceitou de pronto. Antero 
Costa, membro da direção da 
Cooperativa, na hora de efetuar 
um balanço, mostrou-se mui-
to agradado com o sucesso do 
evento. “Tínhamos dois resulta-
dos que foram cumpridos por in-
teiro. Primeiro, organizamos um 
dia dentro do espirito que a Câ-
mara pretendia para comemorar 
o Dia Mundial do Turismo. E em 
segundo, conseguimos dinami-
zar e mostrar as atividades que 
são realizadas pela Nascente, 
nomeadamente através do pro-

grama AnimArtes”. O dirigente e 
também ceramista explicou que 
o dia foi um sucesso pois “os 
artistas convidados ficaram sa-
tisfeitos e o impacto no público 
foi grande e positivo”. Questio-
nado se este tipo de parcerias 
são para continuar, Antero Cos-
ta respondeu que este tipo de 
parcerias são positivas: “Fomos 
solicitados e respondemos bem, 
com um evento de custos redu-
zidos mas de grande sucesso e 
por isso continuamos abertos a 
eventuais parcerias”.  NoNa sexta-feira passada

the Acoustic 
Foundation deram 
show na Alameda 8
O mau tempo trocou-lhes as voltas na quinta-feira 
de Nossa Senhora da Ajuda. Porém, na sexta-feira 
à noite, os The Acoustic Foudation subiram ao 
palco na alameda 8 para um grandioso concerto. 
Com uma massa humana acima da média, a banda 
espinhense contou com a presença de vários 
convidados  como os MC’s ShOrT e SantaCRUZ 
(Imagina), o blues man Rui Fidalgo (Snowgoose 
Company), o master do scratch Disca-Riscos e os 
bboys Mix e Pedro (Momentum Crew), além das 
bailarinas da Royal Crew. No

Comédia no Auditório da Nascente 

doer de tanto rir
…E o título fez jus ao espetáculo: onde dizia “Muito riso”, foi mesmo isso, 
divertidíssimo, a causar dores de cabeça de tanto rir, pelo menos a uma 
espetadora que disso se “queixou” no final. E quanto ao “muito siso”, basta 
lembrar que os textos tinham a assinatura de autores como António Lobo 
Antunes, Mia Couto, Luís Fernando Veríssimo, Alberto Pimenta e até Manuel 
da Fonseca, para se perceber que se tratou de rir, e rir muito, mas sempre com 
tento e com cabeça.
Esta autêntica “pérola” de humor inteligente veio de Águeda, da Associação 
d’Orfeu, na pessoa do músico e diseur Luís Fernandes, que não só interpretou 
os diversos textos e personagens das “estórias” como pegou várias vezes na 
viola braguesa para melhor ilustrar a diversão que trouxe ao Auditório Nascente 
no passado sábado. “Muito riso, muito siso” é, de facto, um espetáculo 
imperdível, vá ver onde quer que apareça.Mv

Foto: Bruno Correia

Dança oriental atraiu muitos curiosos

Mostra ao vivo de olaria 
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Época 2013/2014

Troféus - Futebol Popular 
Melhor Equipa de Arbitragem – Campeonato 
Grupo Desportivo Idanha 

Melhor marcador da 2a Divisão 
Vando Alves – 32 (G.D. Ronda) 

Melhor marcador da 1a Divisão 
Miguel Oliveira – 18 (Cantinho Rambóia) 

Vencedor Supertaça 
Leões Bairristas 

Vencedor da Taça Cidade de Espinho 
Leões Bairristas 

Taça Disciplina – 2a Divisão 
Morgados Paramos 

Taça Disciplina – 1a Divisão 
Leões Bairristas 

CLUBES - 2ª Divisão 
3o Classificado da 2a Divisão - Ass. D. Guetim 

2o Classificado da 2a Divisão - Juv. Estrada 
1o Classificado da 2a Divisão - G. D. Ronda 

CLUBES - 1ª Divisão 
3o Classificado da 1a Divisão - Cantinho Rambóia 
2o Classificado da 1a Divisão - Rio Largo C. E. 
1o Classificado da 1a Divisão - Leões Bairristas

II Gala do Desporto contou com a atuação de atletas das modalidades praticadas no concelho

João FiliPe PinTo Foi o aTleTa do ano
Realizou-se, no passado sábado 

à noite, a segunda edição 
da Gala do Desporto. O evento 
organizado pela Câmara Municipal 
foi, mais uma vez, um sucesso: 
além de distinguir os campeões 
nas diversas modalidades, premiou 
os atletas que se destacaram 
pelo seu percurso ao longo da 
época 2013/2014: João Filipe 
Lúcio Pinto, do boccia do SCE, 
foi o atleta do ano, enquanto Ana 
Catarina Marques, do badmínton do 
Novasemente, foi a revelação.

A II Gala do Desporto, realizada sábado 
na Nave Polivalente de Espinho, foi uma 
verdadeira festa do desporto espinhense. 
Além da entrega dos prémios aos vence-
dores da época 2013/2014 nas diversas 
modalidades, a cerimónia contou com 
inúmeros momentos de exibição das co-
letividades desportivas do concelho. Ví-
tor Pereira e Manuel José, treinadores de 
futebol, foram duas das individualidades 
presentes no evento onde marcaram pre-
sença várias centenas de populares, en-
chendo as bancadas disponíveis.

Ainda antes de começar a entrega das 
distinções, Pinto Moreira, presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, deixou 
umas breves palavras a todos os presen-
tes, falando de como os prémios devem 
servir como inspiração aos jovens e como 
incentivo para a prática desportiva. Ter-
minados os discursos, foi altura de co-
meçar a chamar aos palcos os campeões 
de cada modalidade: badmínton, boccia, 
golfe e natação adaptada. Um dos vence-
dores, no caso do golfe, é uma cara bem 
conhecida dos espinhenses: Manuel Vio-
las, do Oporto Golf Club, foi distinguido 
por ser campeão nacional de séniores.

A cerimónia continuou depois para um 
dos momentos mais importantes: o anún-

cio das categorias de Treinador do Ano, 
Atleta Revelação e Atleta do Ano. No pri-
meiro campo, estavam nomeados José 
Eduardo Maganinho (Oporto Golf Club) e 
Sílvia Canelas (Associação Académica de 
Espinho). O treinador de golfe recebeu a 
distinção das mãos de Manuel José. 

OVAçãO PARA 
ATLETA DO ANO

Para Atleta Revelação, estavam três 
nomes em cima da mesa: Ana Catarina 
Marques (Novasemente GD) em badmín-
ton; João Amaral (SC Espinho) em natação 
adaptada e João Maria Pontes (Oporto 
Golf Club) em golfe. A jovem de 13 anos, 
campeã nacional singulares femininos 
sub-13, campeã nacional pares femininos 
sub-13 e campeã nacional pares mistos 
sub-13, foi a escolhida. Já para Atleta do 
Ano, houve apenas um nomeado: João Fi-
lipe Lúcio Pinto, do boccia do SCE, foi o 
grande vencedor, recebendo a distinção 
no meio de uma ovação por parte de todas 
as pessoas presentes na Nave Polivalente.

Foram depois entregues os troféus refe-
rentes à época 2013/2014 da Associação 
de Futebol Popular de Espinho, seguindo-
se a entrega das distinções aos campeões 
nacionais (em coletivos). Os últimos galar-
dões da noite foram entregues a Beatriz 
Salvador, Bárbara Santos, Lara Almeida, 
Mariana Fonseca, Mariana Ramada e Ma-
ria João Casteajo, iniciadas da ginástica 
rítmica da AAE, distinguidas como equipa 
do ano; Norberto Moreira, da Novamen-
te, “venceu” José Saxe, do SC Silvalde, 
como dirigente do ano; António Correia, 
mais conhecido como Toninho, do SCE 
recebeu a distinção de reconhecimento 
público e homenagem (e outra das ova-
ções da noite) e a Associação Desportiva 
do Ano foi o Sporting Clube de Espinho. 
MV

Campeões
ASSOCIAçãO DESPORTIVA DO ANO
S.C.ESPINhO

EqUIPA DO ANO
GINáSTICA RíTMICA - INICIADAS - AAE

DIRIGENTE DO ANO
NORBERTO MOREIRA – NOVASEMENTE GRUPO 
DESPORTIVO

ATLETA DO ANO
JOãO FILIPE LúCIO PINTO – SPORTING CLUBE DE 
ESPINhO - BOCCIA

TREINADOR DO ANO
JOSé EDUARDO MAGANINhO– OPORTO GOLF CLUB

ATLETA REVELAçãO DO ANO
ANA CATARINA MARqUES – NOVASEMENTE GRUPO 
DESPORTIVO - BADMINTON 

RECONhECIMENTO PúBLICO E hOMENAGEM
ANTóNIO CORREIA “TONINhO” – SPORTING CLUBE DE 
ESPINhO

BADMINTON
Camp. Nacional Sub17 Pares: Gabriela Ínsua Pereira (AAE) 
Campeão Nacional de Pares Masculino Sub-19: João 
Marques (Novasemente GD)
Campeão Nacional Singulares Femininos Sub-13, Campeão 
Nacional Pares Femininos Sub-13, Campeão Nacional Pares 
Mistos Sub-13: Ana Marques (Novasemente GD) 
Campeão Nacional Singulares Feminino Categoria “D”: Sara 
Silva (Novasemente GD) 
Campeão Nacional Pares Feminino Sub-19: Ana Amaral 
(Novasemente GD)

BOCCIA
Classe BC1: João Filipe Pinto (S.C.Espinho)

COLUMBóFILA
José António Teixeira

GOLF
Campeão Nacional Séniores: Manuel Soares Oliveira Violas 
(Oporto Golf Club)
Campeão Nacional Pitch e Putt: João Maria Pontes (Oporto 
Golf Club) 
Campeão Nacional Jovens Sub-16: Afonso Freitas (Oporto 
Golf Club)
Campeão Nacional Clube 14 Vasco Manuel Correia Alves; 
João Maria Cardoso Pontes; João Pedro Maganinho; 
Gonçalo Mata; Bernardo Roriz (Oporto Golf Club)

NATAçãO ADAPTADA
50m. Costas - classe 14 Campeão Nacional Inverno, 50m. 
Costas - classe 14 Campeão Nacional Verão: João Amaral 
(S.C.Espinho) 
50m. Livres - classe S21: Luísa Félix (S.C.Espinho) 
100m Livres - classe S9: Rodrigo Silva (S.C.Espinho)

BADMINTON
Campeões Nacionais Equipas Mistas: Ana Amaral; Catarino 
Primo; Joana Amaral; João Primo; João Marques; Ruben Viera 
(Novasemente GD) 
Campeões Nacionais Equipas Masculinas: Miguel Marques; 
João Primo; hugo Ferreira; Tiago Costa; Ruben Vieira 
(Novasemente GD)

GINáSTICA RíTMICA DESPORTIVA
Campeãs Nacionais de Conjuntos: Beatriz Salvador; Bárbara 
Santos; Lara Almeida; Mariana Fonseca; Mariana Ramada; 
Maria João Casteajo (AAE)

Atleta Revelação do Ano, Ana Catarina Marques

“não estava nada à espera”
Ana Catarina Marques, distinguida como a Atleta Relevação do 
Ano, disse ao Maré Viva que “não estava nada à espera” deste 
reconhecimento, até porque, confessou, nem sabia que estava sequer 
nomeada. A jovem de 13 anos considerou que este prémio é mais 
“um incentivo para melhorar e conseguir alcançar mais objetivos”. E 
acrescentou: “Fiquei muito contente”.   NO

Ana Marques recebeu o galardão de Atleta Revelação do Ano pelas mãos de Vítor 

Pereira, antigo treinador do FC PortoCarmo da Silva entregou o troféu ao atleta do ano João 

Pinto, sempre acompanhado pelo seu irmão

António Correia “Toninho” recebeu a distinção de 

Reconhecimento Público e homenagem

Norberto Moreira do GD Novasemente foi 

considerado o Dirigente do ano

Pinto Moreira entregou ao presidente do SCE 

o prémio de Associação Desportiva do Ano
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Documentário

É de 
Espinho 
Viva!
No próximo dia 3 de outubro 
(sexta) pelas 21h30, no 
Auditório do FACE | Museu 
Municipal de Espinho, será 
exibido o documentário “É de 
Espinho Viva!”, realizado por 
Ricardo Leite.  A entrada é 
grátis. NO

Iniciativa do Museu Municipal inseriu-se nas Jornadas Europeias do Património

Visita pElo património 
rEligioso dE Espinho

Dia 4 de outubro

oCE de 
volta aos 
palcos
A Orquestra Clássica de 
Espinho (OCE) apresentará 
neste concerto duas 
importantes obras sinfónicas 
do século XX: a sinfonia nº 4 
de Luis Freitas Branco, obra 
de referência do sinfonismo 
português, e a Suite nº 3 

do bailado “Gayane” do 
compositor arménio Aram 
Khachaturian. A Serenata 
em mi b M opus 7, escrita 
por Strauss aos 17 anos 
de idade, é uma obra 
para 13 instrumentos de 
sopro; embora raramente 
interpretada é já reveladora do 
potencial e da personalidade 
musical deste importante 
compositor do Séc. XX.
O concerto está marcado para 
dia 4 de outubro, às 21h30, 
no Auditório de Música de 
Espinho. MV

88 filmes a 
concurso no 
Cinanima 
2014
Terminados os trabalhos 
do Júri de Seleção do 
CINANIMA – Festival 
Internacional de Cinema de 
Animação de Espinho – é 
agora o momento de revelar 
um pouco do muito que 

poderá ver em Novembro, 
no Centro Multimeios de 
Espinho.
 Nesta 38ª Edição o Festival 
pode contar, mais uma vez, 
com conhecidos nomes do 
mundo da animação, que 
tiveram a árdua tarefa de 
deliberar quais os filmes que 
passaram à fase competitiva, 
fazendo-o graciosamente, 
pela amizade e prestigio 
que reconhecem num 
Festival com a dimensão do 
CINANIMA.
 Integraram então o Júri 

de Seleção Paula Tavares 
(Portugal), Carlos Fernandes 
(Portugal) e Sébastien Watel 
(França), que durante nove 
dias visionaram cerca de 
1300 filmes, provenientes de 
63 países, num total de mais 
de 150 horas.
 Na Competição 
Internacional estarão 
a concurso 60 curtas-
metragens e 4 longas-
metragens. De salientar que 
há dois filmes portugueses 
na Competição Internacional 
– que vão lutar pelo galardão 

de melhor filme ao lado 
de nomes sonantes como 
Priit e Olga Parn, Roberto 
Catani e Konstantin Bronzit, 
entre muitos outros nomes 
conhecidos da animação. A 
Competição Nacional será 
representada por 28 filmes, 
dos quais 11 são candidatos 
ao Prémio António Gaio e 17 
ao Prémio Jovem Cineasta 
Português. 88 é o número 
total de filmes a concurso 
na 38ª Edição do CINANIMA, 
que terá lugar de 10 a 16 de 
Novembro, em Espinho. MV

O que aconteceu a Nicole Ki-
dman? Linda, talentosa e des-
perdiçada em filmes medianos 
no início da carreira, Kidman 
mostrou toda a sua versatilida-
de em filmes como ‘Disposta a 
Tudo’, ‘Moulin Rouge’, ‘Os Ou-
tros’ e ‘As Horas’ (que até lhe 
valeu um Oscar) e, de lá para 
cá, eclipsou-se por baixo de 
carradas de botox que a torna-
ram numa boneca de porcelana 
ambulante, sacrificando o que 
de mais valioso tem um ator: a 
expressividade. Se ser Princesa 
do Mónaco foi “o maior papel” 
da carreira de Grace Kelly, o 
mesmo não pode ser dito de 
Kidman em ‘Grace de Mónaco’. 
E, daí, talvez a culpa não seja 
inteiramente da atriz já que o 
argumento de Arash Amel falha 
em grande na dramatização de 
eventos reais (uma matéria na 
qual Peter Morgan é mestre) e 
a realização do francês Oliver 
Dahan está mais preocupada 
em parecer bonita do que em 
contar uma história. Ao contrá-
rio de filmes como ‘A Rainha’, 
‘Grace de Mónaco’ suga todo o 
potencial dos dramas políticos 
e pessoais de Grace Kelly em 
conflito com as escolhas da 
sua vida e do Príncipe Rai-
nier III (um nada convincente 
Tim Roth) a braços com uma 
crise despoletada pelo mítico 
primeiro-ministro Charles de 
Gaulle por ser nada mais do 
que aquilo que é: uma biografia 
robótica, que vai do episódio 
A ao B sem grande alarde ou 
introspeção, e que urge que te-
nhamos pena de um bando de 
ricaços que não querem pagar 
impostos e cujo maior amea-
ça é… a cidadania francesa. 
Juntamente com a desgraçada 
biografia da Princesa Diana no 
ano passado que também fazia 
lixo do talento de Naomi Watts, 
‘Grace de Mónaco’ faz um 
desserviço à memória de uma 
das mulheres mais famosas do 
século XX.
 
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
Cinema

GrAcE dE MóNAcO

No domingo à tarde, um 
grupo de espinhenses 

participou numa visita guiada 
pelo património religioso 
da freguesia de Espinho. 
Integrada nas Jornadas 
Europeias do Património, 
a iniciativa pretendeu dar 
a conhecer as histórias 
da capela de Santa Maria 
Maior e da Igreja Matriz, 
indelevelmente associadas ao 
crescimento da própria cidade.

O ponto de encontro e de parti-
da da visita guiada foi na Capela de 
Santa Maria Maior, conhecida pela 
maioria como Capela da Nossa Se-
nhora da Ajuda. Tiago Castro, do 
Museu Municipal de Espinho, co-
meçou por explicar que o primeiro 
edifício religioso de Espinho (na altu-
ra ainda lugar da freguesia de Anta) 
data de 1807 e se chamava Capela 
dos Galegos, onde o culto era devo-
to à Nossa Senhora da Guia. 

Diz-se, explicou o responsável, 
que a capela tem esse nome devido 
à lenda de dois náufragos galegos 
que, no mar, a lutar pela sua vida, 
tentavam adivinhar o tipo de madeira 
que viam na costa. Segundo Tiago 
Castro, a lenda tem pouco de ver-
dade, já que se sabe que o nome de 
Espinho tem a ver com o lugar com 
a mesma designação em S. Félix 
da Marinha. Nessa altura, a capela 
foi construída na praia da Baía, até 
porque o núcleo de pescadores se 
situava precisamente mais a norte: 
o crescimento da cidade relegou-os 
mais para sul.

Com uma comunidade maior, 
houve a necessidade de construir 
um templo maior. Foi, assim, criada 
uma comissão e duas opiniões sur-
giram: havia um grupo, liderado pelo 
Comendador Sá Couto, que queria 
o edifício o mais próximo possível 
do mar, enquanto outro, do Con-

de da Graciosa, preferia mais para 
nascente por causa do avanço das 
águas. Pelo peso e importância das 
companhas de pesca, a primeira 
opção venceu, mas a cisão criada 
fez com que o Conde da Graciosa 
doasse um terreno para a constru-
ção da Capela de Santa Maria Maior. 

Esta tratava-se de uma capela 
mais pequena em relação à outra – 
que, com o nascimento da fregue-
sia, se tornou a Igreja Matriz – e foi 
acabada mais cedo (1875 contra 
1883), sendo “uma construção sim-
ples, típica de meados do século 
XIX”, disse o responsável. Quanto 
ao facto de ser conhecida agora por 
Capela de Nossa Senhora da Ajuda, 
tem uma explicação: a presença de 
muitos pescadores do Furadouro, 
devotos à Senhora da Ajuda, fez 
com que o culto transitasse.

IGrEJA dEMOrOu MAIS dE 30 
ANOS A SEr cONStruídA

Anos mais tarde, em 1904, o mar 
acabou mesmo por destruir a Igre-
ja Matriz (a primeira opção lidera-
da pelo Comendador Sá Couto) e, 

apesar da sua reconstrução, vol-
tou a ser destruída, seis anos mais 
tarde. Todo o seu recheio e a pró-
pria imagem da Nossa Senhora da 
Ajuda acabaram por ser transferi-
dos para a Capela de Santa Maria 
Maior.

Com o nascimento do concelho 
em 1899 e o crescimento exponen-
cial da população, explicado muito 
devido à Linha do Norte, houve, ex-
plicou Tiago Castro, a necessida-
de de construir equipamentos. Um 
deles foi a atual Igreja Matriz, obra 
que foi iniciada em 1902 e termina-
da em 1933 (embora a colocação 
de vitrais e parte da torre tenham 
sido posteriores a essa data).

Na altura, foi realizado um con-
curso de ideias, com a apresenta-
ção de três projetos: foram todos 
rejeitados numa primeira fase, ten-
do o vencedor sido o projeto de 
Adães Bermudes. Trata-se de um 
edifício com um estilo neorromâ-
nico, com uma única nave e estilo 
cruz latina. Entre os vários elemen-
tos, deu-se destaque para o Cristo 
Crucifixado, escultura em madeira 
de Teixeira Lopes (filho).  LM

Adelaide Oliveira fala sobre a exposição que vai estar patente no centro Multimeios a partir de sábado

“É um EnContro dE pontEs 
EntrE a pintura E a poEsia”
“contemplações pelo 

caminho” é a próxima 
exposição a estar patente 
na galeria do centro 
Multimeios de Espinho. A 
autora, Adelaide Oliveira, 
é descendente de uma 
família de Anta, mas nunca 
expôs no concelho. A 
mostra vai ser inaugurada 
no próximo sábado às 
17h00.

O que podemos esperar des-
ta exposição?

Esta exposição mostra uma sé-
rie de trabalhos que, traduzindo 
um profundo contemplar da vida, 
nos revela picturalmente situa-
ções de procura da forma e cor 
não propriamente miméticas e 
influenciadas pelas várias para-
gens que tenho percorrido. É um 
encontro de pontes entre a pintu-
ra e a poesia. É uma viagem pelas 
várias fases da vida. É uma mostra 
de abordagens picturais no meu 
percurso e das minhas procuras, 
onde a cor e a luz se entrelaçam. 
As exposições que precederam 
esta surpreenderam os visitantes 
pela força da expressividade, cor 
e mensagem.

Qual foi a sua inspiração?
A inspiração é sempre a vida. 

As nossas procuras de respos-
tas, de iluminação... Os sonhos 
de criança que sucumbem, que 
ficam flutuando no espaço, à pro-
cura de cores no horizonte para 
colorir os dias que passam, a in-
fância que inicia o percurso de um 
caminho e onde as sombras dos 
que nos guiam se misturam com 
a nossa própria sombra, a doçura 
da adolescência, a mulher plena, 
divina, fonte da vida, a nossa liga-
ção ao universo, os espaços onde 
repousamos e contemplamos, o 

entardecer da vida, a sensualida-
de, as conversas sábias dos mais 
velhos...

Quais são as suas expetativas 
para a iniciativa e para o perío-
do em que vai estar patente no 
Multimeios?

Espero que as pessoas de Es-
pinho conheçam o meu trabalho. 
Sou descendente de uma família 
antiga de Anta, Espinho, embora 
tenha nascido em Moçambique 
e resida em Lisboa. No meu ca-
rácter, ficaram impressos valores, 
como aquele em que se formaliza-
vam contratos com um aperto de 
mão. Dali recebi uma educação 
de valores que formaram a minha 
espinha dorsal como pessoa. É 
agora a vez de retribuir a esta ter-
ra, mostrando os meus trabalhos 
e alguma poesia. No fundo, o que 
daqui germinou na minha alma.

Já expôs alguma vez em Es-
pinho?

Não, é a primeira vez. Era um gran-
de sonho fazê-lo já que as minhas 
raízes são daqui.

como começou a sua paixão 
pela pintura?

Sempre me encantei com a pin-
tura. Contudo, as circunstâncias 
fizeram-me avançar por outros 
caminhos, Contabilidade, Econo-
mia, Gestão... Tinha o pensamen-
to do condenado a uma vida de 
papéis e contas e onde não havia 
lugar para pinturas. Isso era para 
os das Belas Artes e eu não tinha 
tido essa sorte. Porém, já em ida-
de madura, um dia percebi que 
aproximar-me deste mundo só 
dependia de mim. Fui tendo aulas 
aqui e ali, até que me matriculei 
em 2004 na Sociedade Nacional 
de Belas Artes. Expor na SNBA 
era um objetivo inalcançável. E 

então uma exposição individu-
al era algo só para sonhar. Mas 
como o caminho faz-se cami-
nhando, fui trilhando sem desistir 
e descobrindo um mundo novo e 
uma pessoa nova.

Fale-nos um pouco sobre a 
sua carreira artística.

Esta resposta é a continuidade 
da anterior. No início, em 1996, fo-
ram os retratos a grafite da família 
e dos amigos, dos quais alguns 
estão aqui expostos. Era irrepri-
mível a necessidade que tinha 
de retratar. Seguiram-se aulas na 
Associação Paço das Artes, com 
um professor da SNBA, o pintor 
Armando Brito. Eram aulas com 
modelo, desenho e pastel. Depois 
vieram os workshops numa quinta 
em Azeitão, paisagem ao ar livre, 
a óleo. Depois, foi o retrato a óleo, 
tenho o da minha Mãe aqui, que 
foi pintado “ao vivo”. Daí até à ma-
trícula na SNBA foi um saltinho. 
Completei o curso de desenho e 
pintura com os professores e pin-

tores Paiva Raposo, Ruivo, Mário 
Rita, Jaime Silva. Fui expondo em 
coletivas em Oeiras, Constância, 
todas as da SNBA... Em 2013, a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa selecionou os meus tra-
balhos para uma exposição in-
dividual que inauguraria o novo 
“Espaço Santa Casa”. Neste ano, 
durante os meses de julho e agos-
to, a “Contemplações pelo Cami-
nho” esteve patente na Biblioteca 
Municipal de Ovar. E agora, Espi-
nho. O meu percurso na pintura 
foi acompanhado pela vertente 
da poesia, ao longo dos anos. 
Concretamente em Ovar, obtive 
vários prémios nos concursos da 
canção que ali realizavam há uns 
anos. Nesta exposição apresento 
quatro poesias que se juntam às 
“Contemplações”. A minha poesia 
tem sido lida em alguns encontros 
poéticos, mas é a primeira vez que 
as apresento desta forma. Estou 
atualmente a trabalhar num pro-
jeto que apresentarei em suporte 
cerâmico. LM
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Golfe

João girão perdeu na final
Joana Silveira, de 14 anos, e Vítor Lopes, de 17, são os novos campeões da 
Taça da Federação Portuguesa de Golfe BPI, cuja 31ª edição concluiu-se 
hoje (Domingo) no Montado Hotel & Golf Resort, em Palmela. Vítor Lopes, do 
Clube de Golfe de Vilamoura, bateu na final João Girão, também de 17 anos, 
do Oporto Golf Club de Espinho, por 5/4, fechando o match no 32º buraco. 
Para João Girão também foi a sua primeira final na Taça FPG BPI.

Futebol I Jejum acabou ao fim de 513 minutos sem marcar

FINALMENTE O GOLO E A VITÓRIA
Um remate certeiro do 

capitão na transformação 
de uma grande penalidade 
bastou para os tigres 
averbarem o primeiro triunfo 
da temporada e seguirem 
em frente na Taça, onde na 
próxima eliminatória já entre 
os “grandes” do futebol 
português. Nunca se sabe!

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel Violas

Arbitro: Hugo Pacheco (AF Por-
to).

ESPINHO - Stephane; Bosingwa, 
Marcos, Ricardo Correia “cap” e 
Pedro Pereira; Miguel Moreira, Sa-
mate, Rui Lopes (Tiago Lapa 46’) e 
João Dias (Telmo 73’); Capela (An-
dré Pereira 67’) e Jonathan.

Treinador: Calica Moreira.
SANJOANENSE - Pedro Justo 

“cap”; Tiago Oliveira, João Edgar 
(Ruisinho 77’), João Pinto e Hugo 
Silva; Gyan, Catarino (Stefan 56’), 
Bruno Fogaça (Pardal 64’) e Letz; 
Alex e Vitor Silva.

Treinador: Pepa.
Ao intervalo: 1-0.

Marcador: Ricardo Correia (33’ 
de g.p.)

Discplina - cartão amarelo a Rui 
Lopes (23’), Hugo Silva (32’), Tiago 
Oliveira (48 e 57’), Jonathan (49 e 
63’), Ricardo Correia (53’), Tiago 
Lapa (69’), João Dias (72’), Miguel 
Moreira (79’), Marcos (88’), Alex 
(89’) e Gyan (90+4’); vermelho por 
acumulação a Tiago Oliveira (57’) e 
Jonathan (63’).

 
No primeiro domingo de Outono, 

a tarde foi mais de Verão e talvez 
por isso foi uma casa agradável 
que marcou presença no “velhi-
nho” Comendador para o derby re-
gional entre dois clubes que já não 
se defrontavam há mais de cinco 
anos e meio.

Da cidade do trabalho até à ci-
dade espinhense viajaram mais de 
uma centena de adeptos confiantes 
e motivados pelo bom arranque de 
época da Sanjoanense.

No Espinho, Fábio Gonçalves 
saiu lesionado num dos últimos 
treinos da semana e teve que ser 
rendido no eixo da defesa por Mar-
cos. Esta foi a única mexida de Ca-

lica para este jogo da Taça.
Após o primeiro apito de Hugo 

Pacheco, o conjunto de negro 
(Sanjoanense porque o Espinho jo-
gou de azul) entrou decidido a im-
portunar a baliza de Stephane mas 
tudo não passou de fogo de vista, 
dado que depois do primeiro quar-
to de hora já eram os espinhenses 
a controlar as operações.

Foi numa fase de ligeiro ascen-
dente que os tigres se adiantaram 
no marcador. Pouco depois da meia 
hora, Bosingwa numa das incorpo-
rações no ataque ganhou uma bola 
e sem receio foi em direção à bali-
za contrária sendo travado em fal-
ta por Hugo Silva já no interior da 
área da Sanjoanense. Sem margem 
para dúvidas, penalidade indiscutí-
vel que Ricardo Correia aproveitou 
para ao fim 513 minutos de jogos 
oficiais marcar um golo para o Es-
pinho.

O golo enervou os forasteiros 
que até ao intervalo não esboçaram 
qualquer reação.

Para a segunda metade, Rui Lo-
pes ficou nas cabines e entrou Tia-
go Lapa para dar mais velocidade 

ao ataque espinhense que passou 
a dar mais iniciativa de jogo ao seu 
adversário, apostando em transi-
ções rápidas.

É verdade que a Sanjoanense 
teve mais bola e passou mais tem-
po no meio campo espinhense mas 
exceção feita a duas boas oportu-
nidades para marcar, foram os ti-
gres, na fase em que estavam dez 
contra dez e o jogo completamente 
partido, quem por várias ocasiões 
podiam ter 

feito o segundo golo. Numa des-
sas oportunidades, Tiago Lapa 
acertou mesmo no poste da baliza 
de Pedro Justo.

No final, aplausos para todos os in-
tervenientes com exceção do juiz da 
partida que na etapa complementar es-
teve desastrado no capitulo disciplinar.  

O Espinho avança para a tercei-
ra eliminatória da Taça de Portu-
gal, onde já marcaram presença as 
equipas da Primeira Liga.

Entretanto, o campeonato na-
cional de Séniores regressa no 
próximo domingo com os tigres a 
jogarem na casa do Pedras Rubras 
pelas 15 horas. PSG

Arranque da época 2014/2015 

 Tudo pronto na natação
A Secção de Natação do Sporting Clube de Espinho iniciou a 
sua época desportiva 2014/2015 no início do mês de Setembro.
Na equipa técnica de Natação Pura, Carlos Silva assume as 
funções de coordenador técnico de toda a equipa técnica da 
secção, sendo o treinador do escalão de Infantis e natação 
adaptada. Rita Freitas é a treinadora responsável pelos 
escalões de juvenis, juniores, séniores e natação adaptada, 
coadjuvando ainda, o técnico Tiago Marques na classe de Pré-
Competição 2. Rui Aires é o responsável técnico pela classe de 
Pré-Competição 1, treinando também o escalão de Cadetes, 
juntamente com o treinador Tiago Marques.
Na equipa técnica de Natação Sincronizada, Ana Tavares 
assume as funções de coordenadora técnica na área da natação 
sincronizada. As ex-nadadoras Adriana Helena e Joana Silva 
assumem funções de treinadoras-adjuntas. Joana Silva acumula 
funções como treinadora de natação sincronizada adaptada.
No total de todas as vertentes da natação – pura, sincronizada 
e adaptada – a secção de natação conta com cerca de 125 
nadadores. MV

Atletismo

3º lugar para Rui Ferreira
A secção de Atletismo do Rio Largo apresentou-se este domingo na Vila 
de Pinheiro da Bemposta para participar no XXV GP S. Paio em atletismo. 
Esta corrida contava com várias provas entre os escalões de benjamins e 
veteranos. 
No escalão de benjamins correu Rui Ferreira que para percorrer os 600m 
precisou apenas de 2m e 21s, tempo que lhe valeu o 3º lugar da geral.
Em juvenis correu Luis Oliveira os 2500m obtendo o tempo de 9m e 36s 
ficando em 9º lugar da geral.
Já na prova de 10km José Falcão terminou a prova com 49m e 16s. Este foi o 
início da temporada para os atletas mais jovens da secção. MV

Futebol Popular - Época arranca sábado com a supertaça                  Foto I DR

TORNEIOs cOMO ApERITIVO
Às 16 horas do próximo 

sábado no Complexo 
Desportivo de Paramos é 
dado o pontapé de saída 
oficial para a nova temporada 
com o duelo entre os eternos 
rivais, Leões Bairristas e 
Cantinho, para a disputa 
da Supertaça (ver caixa). 
Entretanto, vão prosseguindo 
os torneios das freguesias 
que entram nas suas fases 
decisivas.

Ao vencerem os respetivos jo-
gos, Bairro P Anta e Águias Anta 
assumiram a liderança isolada de 
cada um dos seus grupos e es-
tão bem lançados para seguir em 
frente na Taça “José Pinheiro” da 
vila de Anta. 

No entanto, há ainda mais duas 
jornadas por cumprir e muito ain-
da por definir.

No grupo A, para além de mais 
um triunfo do Bairro com golo 
de Hélder Fontoura, a nota mais 
relevante vai para a vitória do 
Desportivo sobre os Magos que 
deixam, por esta altura, os pupi-
los de Tozé no quarto lugar atrás 
da Novasemente de Benjamim 
Quintas que ao bater o GD Ida-
nha continua na luta pelo apura-
mento. 

Passando ao grupo B em que 
folgou a Associação Esmojães, 
Hélder Braga e Simão Alves fo-
ram os marcadores de serviço no 
triunfo dos Aguias Anta sobre os 
Estrelas P Anta, enquanto que o 
Império alcançou a sua primeira 
vitória no torneio ao vencer a Al-
deia Nova. Aqui ficam os resulta-
dos da 3ª jornada:

GRUPO A - GD Idanha 1 No-
vasemente 2; Magos 1 Desporti-
vo P Anta 2 e Estrelas Divisão 0 
Bairro P Anta 1. 

Lidera o Bairro Ponte Anta com 
7 pontos; Desportivo P Anta e 

Novasemente com 6 pts, Magos 
Anta com 4 pontos; GD Idanha e 
Estrelas Divisão com 1 ponto.

GRUPO B - Águias Anta 2 Es-
trelas P Anta 1 e Império Anta 3 
Aldeia Nova 1. 

Folgou a Associação Esmojães.
Lidera Aguias Anta com 7 pon-

tos; Império Anta e Associação 
Esmojães com 4 pontos; Estrelas 
Ponte Anta com 1 ponto e Aldeia 
Nova com 0 pontos.

TORNEIO “25 DE ABRIL” 
SILVALDE

Ainda com alguns jogos por se 
realizar na fase de grupo, Leões 
Bairristas e Corga Silvalde são os 
finalistas da presente edição do 
torneio da vila silvaldense.

Nos jogos do passado sába-
do, os dois emblemas que irão 
discutir o troféu a 25 de Abril 
do próximo ano, defrontaram-
se para a quarta jornada com o 
triunfo a sorrir ao conjunto do 
Bairro Piscatório por 2-0 com 
golos de Rafael Morais e Tiago 
Moleiro, impondo a primeira der-
rota à formação de Paulo Silva.

Na outra partida, o GD Outei-
ros derrotou os Estrelas Verme-

lhas por 4-1 e averbou os pri-
meiros pontos neste torneio.

Com 9 pontos seguem Le-
ões Bairristas e Corga, en-
quanto que GD Outeiros e Cru-
zeiro somam 3 pontos e no 
ultimo lugar surge os Estrelas 
Vermelhas com zero pontos. 
Quarta e sábado disputam-se 

Leões e Cantinho vão voltar a medir 

forças na Supertaça

Dia 4 de outubro

supertaça 
abre nova 
temporada
Como sempre acontece 
no arranque de cada nova 
época, a supertaça é o 
primeiro jogo oficial para a 
temporada 2014/2015 e vai 
colocar frente o campeão 
Leões Bairristas e o finalista 
vencido da taça cidade 
espinho, o Cantinho. 
Dois eternos rivais que 

fecharam a época passada 
e abrem a nova temporada 
com reencontro marcado para 
este sábado no Complexo 
Desportivo de Paramos.
Desde o jogo de Junho último, 
aquando da final da Taça, até 
agora muitas mudanças numa 
e outra equipa. Ora vejamos.
Nos Leões Bairristas, Ramin 
volta a orientar os, agora, 
tricampeões e com ele do 
Rio Largo vieram Vitor Melo, 
Vitor Ramin, Pedro Pinho e 
Jony Silva. Ainda na formação 
do Bairro Piscatório e com 
entrada praticamente direta 
para a equipa titular temos 

Joel “Maté”, Gonçalves 
que foi jogador do Bairro 
na temporada transacta e 
que face às saidas de Tiago 
Quintão e Filipe Rocha, 
deverá ser o novo patrão 
da defesa leonina. Apesar 
das várias caras novas, os 
grandes reforços do plantel 
dos Leões foi a garantia da 
continuidade de Nuno Granja 
“Gué” e Tiago Moleiro que 
durante o defeso foram dados 
como certos noutros clubes.
Já o Cantinho, manteve, o 
treinador que acabou a época 
passada, Vítor Gomes mas ao 
nível do plantel sofreu uma 

revolução quase completa, 
mantendo apenas da época 
passada Diogo Pereira, Bruno 
Bulhosa, Eduardo Pinhal, 
Miguel Oliveira e o pouco 
utilizado guarda redes José 
Martins.
Reforços são mais de dezena 
e meia e vindos dos mais 
diversos clubes do popular 
e não só, o que obriga a um 
grande trabalho da, também 
ela renovada, equipa técnica 
em fazer de uma série de 
bons jogadores um coletivo 
forte para atacar os troféus 
em disputa. O primeiro é já 
este sábado. PSG

Federação Norte

JUVE À cONQUIsTA 
DA sUpERTAÇA
Para contrariar o velho ditado de que “não se deve voltar a um 
local onde já se foi feliz”, a Juventude Outeiros regressa este 
sábado a Lousada para conquistar a Supertaça Federação 
Norte.
Depois de há cerca de quatro meses ali ter vencido por 3-1 o 
Amorim da Póvoa de Varzim e ter conquistado a Taça Federação 
Norte, o conjunto orientado por José Oliveira volta a Lousada 
para defrontar mais uma equipa poveira, o Aguçadoura que foi o 
vencedor da Taça dos Campeões.
A supertaça Federação Norte está agendada para as 16 
horas deste sábado no sintético de Lousada, estando abertas 
inscrições para o autocarro ao preço de 5 euros para quem 
quiser apoiar a Juventude Outeiros. 
Paulo Sérgio Guimarães

os últimos jogos desta primeira 
fase.

TORNEIO PRÉ-EPOCA 
PARAMOS

Sem troféus em disputa mas sem-
pre com muita competitividade em 
campo, mais três jogos foram dis-
putados no Complexo Desportivo de 
Paramos.

Na tarde de sábado, um golo de 
Nuno Godinho bastou para dar à 
Quinta de Paramos o triunfo sobre 
os Águias de Paramos. Já o Rio Lar-
go, no derby espinhense, venceu o 
Cantinho por 2-1 com Pedro Costa a 
bisar no encontro.

Por fim, na manha de domingo, a 
Juventude Estrada voltou a demons-
trar veia goleadora ao derrotar por 
6-2 os Morgados com destaque para 
Diogo Batista “Rafa” e Uriel Ferreira 
a marcarem dois golos cada.

O torneio paramense termi-
na no próximo fim de semana. 
Paulo Sérgio Guimarães

Voleibol 

 Torneio do centenário
O Sporting Clube de Espinho, nos próximos dias 4 e 5 outubro, 
vai realizar na modalidade de voleibol o Torneio do Centenário, 
na qual participarão o Sporting Clube de Espinho, Sport Lisboa 
e Benfica, Associação Académica de Espinho e Clube Atlântico 
da Madalena, na Nave Municipal de Espinho. Antecipadamente 
ao jogo da final, pelas 16h30, será efetuada a apresentação 
oficial dos planteis de voleibol para a época 2014/2015, com 
a presença do Timorense e Bispo Emérito de Dili, Dom Carlos 
Ximenes Belo, Premio Nobel da Paz em 1996. 
Horários: Dia 4 - Madalena vs SL Benfica 15h00; SCE vs AAE 
17h00. Dia 5 - jogo entre vencidos às 15h00 e final às 17h30.MV
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Espinho foi e ainda continua 
a ser vista como uma cidade 
turística. Embora muito longe 
de tempos idos, a verdade 
é que a eterna Rainha da 
Costa Verde ainda consegue 
dar alguns sinais de vida. 
Assim, foi com alguma 
satisfação que assisti às 
várias comemorações do 
Dia Mundial do Turismo. 
Com a organização da 
Nascente, o sábado à tarde 
na rua 19 foi completamente 
diferente do que é habitual. 
Houve pessoas na rua, 
em convívio direto com 
artistas espinhenses. Uma 
iniciativa feita com recursos 
extremamente pequenos 
mas que deu frutos quase 
do tamanho de melancias. 
Uma prova viva de que não 
são precisos orçamentos 
monstruosos para se ter 
um evento na cidade. Basta 
alguma dedicação, empenho 
e partilha de sinergias entre 
várias entidades.  
 
Nuno Oliveira, diretor

turismo

Maré Submersa
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O Outono chegou calorento, mas 
com chuvas e trovoadas à mistura 
causando prejuízos de monta, 
sobretudo, à agricultura e aos 
agricultores.
Concomitantemente, a “tempera-
tura política” aqueceu e na 
passada semana atingiu o seu 
clímax. Assim, na Assembleia da 
República, um 1º ministro (assus-
tadiço) estribado numa maioria de 
“fidelidade canina”, meteu os pés 
pelas mãos, gaguejou desculpas 
“risíveis”, enfim, não foi claro no 
debate e a sua credibilidade 
política ficou mais esmorecida. O 
“caldo está entornado” e Passos 
Coelho ao não responder com 
clareza às perguntas que lhe 
foram feitas pelos deputados da 
oposição, prestou um mau serviço 
à Política e à Democracia!
O PSD e o CDS (que o apoiam) 
pagarão nas urnas essa falsa de 
clareza e esse apoio! De facto, 
não disse quanto recebeu do 
CPPC, não explicou porque não 
declarou essas verbas ao Parla-
mento  como de resto fez em 
relação às verbas recebidas por 
colaboração jornalística, bem 
como se recusou a dizer quanto é 
que recebeu a título de “reembol-
sos de despesas de representa-
ção”. Com este silêncio “ruidoso” 
faz lembrar “um gato escondido 
com o rabo de fora”.
Também ao fim de muitos meses 
o salário mínimo nacional foi 
aumentado (17,8 euros líquidos), 
“uma fortuna”... trombeteada
como uma grande medida de 
solidariedade nacional pelo 
inefável ministro Mota Soares. 
Portas, aproveitou a deixa e 
regressa aos assuntos de política 
caseira como o “Messias” dos 
trabalhadores que recebem o 
SMN... 
Uma cortina “desta fumaça 
política governamental”, esconde 
e escamoteia a realidade do 
desemprego jovem, dos contratos 
a prazo, da precaridade, do 
trabalho não declarado, dos 
falsos horários reduzidos, dos 
milhares de professores desem-

pregados, com o beneplácito da 
UGT...
Ontem realizaram-se as eleições 
promovidas pelo PS para que 

militantes e simpatizantes esco-
lhessem o candidato a 1º ministro 
que o PS apresentará às eleições 
legislativas em 2015.
Contudo, em Portugal não se 
elegem primeiros ministros. O 
partido vencedor das eleições é 
que apresenta ao Parlamento o 
seu programa de governo e o 1º 
ministro responsável pelo mesmo. 
É ao parlamento que compete 
apoiar ou rejeitar o 1º ministro e o 
programa de governo.
Estas eleições, poderão ser 
consideradas “uma bizantinice 
democrática” devido à concessão 
de voto, para esse efeito, aos 
simpatizantes do PS.
Estas eleições do PS são clara-
mente democráticas e tiveram 
uma grande participação e não 
uma “farsa” democrática, isso 
não!
Mas, a escolha de um candidato, 
de um programa etc. só deve 
competir aos militantes de cada 
partido. Se assim fosse para que 
serviriam os partidos?

A Democracia não foi capturada 
pelos partidos e não se esgota 
neles. Em Portugal, a participação 
política pode ser feita de diversas 
maneiras e formas, como aliás a 
prática política tem demonstrado. 
No nosso país , o que deve ser 
criticado é o desinteresse pela 
participação cívica, com base na 
acusação de que os partidos são 
todos iguais, o que não é verdade! 
Não há apenas PSD/CDS/PS ou
seja aqueles que nos têm gover-
nado desde o 1º governo constitu-
cional. Há outros partidos, com 
programas diferentes com gente 
competente, e a participação 
política pode ser exercida integra-
do em movimentos de cidadãos 
etc.
No entanto, pelo número de 
militantes e sobretudo de simpati-
zantes  e pelos resultados 
obtidos, António Costa com a 
vitória arrasadora que obteve 
personificou o quanto os portu-
gueses estão fartos da política 
que PSD/CDS ~têm aplicado em 
Portugal com as consequências 
económicas, financeiras e sociais 
com que os cidadãos têm sido 
“esmifrados”...
Trata-se agora de saber o que A. 
Costa vai fazer com esta estron-
dosa vitória em nome do PS! Qual 
vai ser o seu programa? Qual vai 
ser a sua política em relação ao 
Tratado Orçamental? Ao défice? À 
U.E. e às suas políticas de 
solidariedade em vez de se 
sujeitar ao “diktat” alemão e neoli-
beral? Vai defender o Estado 
Social (Educação, SNS e Segu-
rança S acordos políticos social)? 
e políticas de crescimento e 
desenvolvimento económico? Por 
outras palavras, corta com o 
passado recente (de Sócrates até 
ao atual governo de Passos e 
Portas) ou não?  Sem maioria 
absoluta com quem estabelecerá 
alianças ou meros acordos com 
incidência parlamentar?
Estas respostas já estão na 
“Ordem do Dia”, e os portugueses 
querem saber com que linhas é 
que cosem, não é?

“A Democracia não 

foi capturada pelos 

partidos e não se 

esgota neles. Em 

Portugal, a 

participação 

política pode ser 

feita de diversas

maneiras e formas”
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UM OUTUBRO POLÍTICO 

PROMISSOR...

 
António Teixeira Lopes

Professor

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

resultados Para todos os gostos
Juvenis – Campeonato Distri-

tal de Iniciados – 2.ª divisão
AD Argoncilhe 0-1 ADF Anta/

Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: T. Men-
des, Rafa, Gonçalo, Dias, T. Oli-
veira, Vieira, J. Paulo, Hugo, Se-
queira, Rodolfo e Ruben

Joagarm ainda: Xavier e  Chang
Treinador: Artur Quaresma

O primeiro jogo do campeo-
nato, como é normal, é sempre 
encarado com alguma expectati-
va. Nos primeiros 20 minutos de 
jogo o Anta dominou totalmente 
a todos os níveis alcançado nes-
se período o único golo da par-
tida. Depois a equipa perdeu-se 
um pouco até ao intervalo. No 
entanto, teve momentos muito in-
teressantes. Na segunda metade, 
apesar da reacção adversária, 
os atletas de verde poderiam ter 
marcado mais um ou dois golos 
que dariam outra justiça ao mar-
cador. No entatno é de salientar 
um empenho enorme sobretudo 
quando o jogo estava a atraves-
sar momentos mais complicados. 
Como lutaram sempre os anteses 
saíram como justos vencedores.

Iniciados A – Campeonato 
Distrital de Iniciados – 1.ª divi-
são

FADF Anta/ Os Baixinhos 2-0 
CD Paços de Brandão

ADF Anta/Baixinhos: Diogo P, 
Nuno L, Dinís, André, Furtuoso, 
Rui P, Francisco, Beto, Pedrito, 
Resende e Rui S.

Jogaram ainda: Varela, Simão, 
Zinho e Diogo C.

Treinador: Nelson Capela 
Marcadores: Rui Santos  (2).

A equipa de iniciados da ADF 
Anta venceu este fim de semana 
o CD Paços de Brandão num jogo 
muito mal conseguido por parte 
dos pupilos de Nelson Capela. A 
entrada no jogo até não foi má de 
todo, mostrando os jogadores da 
casa alguma afinidade para com 
os princípios que estão na gêne-
se do seu jogar. Todavia, foi sol 
de pouca dura já que os jovens 
antenses foram dando ao seu 
jogo contornos bastante duvido-
sos, afastando-se claramente da 
sua identidade, especialmente no 
processo ofensivo. Embora não 
tivessem consentido grandes ve-
leidades durante o primeiro perí-
odo da partida à equipa forastei-
ra, a quantidade e qualidade da 
posse de bola esteve muito longe 
do desejado. Desta forma, mes-
mo tendo chegado ao golo num 
golpe de génio de Rui S e depois 
de ter visado a baliza contrária 
com alguma perigosidade, os vi-
sitados foram aceitando repartir 
um jogo que tinham a obrigação 
de controlar. No regresso das 
cabines, os de Anta procuraram 
melhorar uma performance que 
na primeira parte não tinha ido 
além do medíocre em termos de 
qualidade de jogo e até o con-
seguiram na etapa inicial do se-
gundo tempo, vindo a desfrutar 
de mais um par de oportunidade 
que só não se poderão conside-
rar clamorosas devido à falta de 
critério no momento de finalizar. 
Com tantas facilidades concedi-
das pelos da casa e sem culpa 
nenhuma no cartório, o CD Paços 
de Brandão haveria de criar uma 
ocasião de golo clara mas que 
Diogo P resolveria com enorme 
eficiência. Até ao final, os de Pa-
ços continuaram a acreditar que 
seria possível fugir à derrota mas 

num contra ataque muito bem 
definido já na entrada no período 
de descontos, a ADF Anta have-
ria de colocar um ponto final na 
incerteza e marcar o segundo da 
partida. Em jeito de síntese, inte-
ressa realçar uma exibição muito 
aquém do potencial Antense e 
que poderia ter custado os am-
bicionados três pontos.

Iniciados B – Série A
CF União de Lamas  0 - 0 ADF 

Anta/Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Miguel, 
Zé Pedro, Edgar, Santos e Fábio, 
Pedro Oliveira e Alex. Godinho, 
Rúben, Leandro e Chang.

Jogaram ainda: Rafa, Bruno 
Pereira e Diogo.

Treinador:Rúben Correia

A equipa de Iniciados B do 
Anta deslocou-se ao terreno do 
União de Lamas para disputar a 

primeira jornada do Campeona-
to. Numa primeira parte domi-
nada pelos Antenses, o único se 
não foi a falta de eficácia.  Bem 
organizados em campo, e com 
boa circulação de bola, a equipa 
de Anta conseguiu criar vários 
lances de perigo, mas por méri-
to do guarda-redes adversário e 
por vezes por infelicidade o golo 
não apareceu.

Na segunda parte, os Anten-
ses entraram mais agressivos e 
pressionantes na conquista da 
posse de bola. Com as suas li-
nhas bem subidas, a equipa de 
Anta instalou-se no meio campo 
adversário, mas uma vez mais, 
a finalização não era a melhor. 
Nos minutos finais assistiu-se a 
um jogo algo confuso, com os de 
Anta a jogaram mais com o cora-
ção de que com a cabeça.

Em suma, uma boa exibição 
dos Antenses que devia ter sido 
premiada com uma vitória.   MV

Farmácias
Quarta-feira, 1 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Quinta-feira, 2 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Sexta-feira, 3 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Sábado, 4 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409             

Domingo, 5 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Segunda-feira, 6 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Terça-feira, 7 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Quarta-feira, 8 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  
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